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caracteres necessários para escrever o conteúdo; ao utilizar a reglete1, é possível 

observar que o tamanho da cela2 é padrão. Quanto maior a quantidade de 

caracteres na escrita à tinta, independente do tamanho da tipografia, mais espaço é 

necessário para a escrita em braille. Além disso, toda a escrita foi feita de forma 

manual, após a impressão dos conteúdos em tinta.  

Na parte superior direita, se encontra um QR code (Figura 02), que após ser 

escaneado por um dispositivo de celular, direciona a pessoa usuária para uma 

plataforma de áudio chamada Speakers. A escolha desta plataforma ocorreu devido 

aos seguintes fatores característicos:  

● Para ouvir os áudios desta ferramenta não é necessário download de 

aplicativo, inscrição no site ou qualquer outro procedimento burocrático.  

● Aproximação com o público ouvinte, sejam eles idosos, deficientes visuais, 

etc.,  

● Não exige etapas de validação para consumir o conteúdo e por ser gratuito. 

Figura 02 – QR code do cartão colecionável 01. 

 
Fonte: do autor (2025). 

Em seguida, o celular carrega a página do episódio (Figura 03) vinculado ao 

QR code. São quatro áudios, que podem ser encontrados nos cartões ou 

navegando pela própria plataforma. Logo é apresentado à pessoa usuária o nome 

2 Cela é um dos quadrados, entre outros, dispostos verticalmente e horizontalmente que formam um 
reglete. Para a escrita manual, é utilizada a punção, que é um pequeno objeto que quando 
pressionado contra a superfície que está sendo escrita, cria um ponto de um caractere. 

1  Ferramenta para escrita manual do braille. 

 



 
do episódio, a data de postagem, tempo de duração (os episódios tem entre 

00:01:45 e 00:01:58). A plataforma também permite ainda inserir descrição, que 

nesse caso, inserimos o conteúdo escrito do áudio,  e também é possível 

acrescentar comentários (o usuário precisa realizar login, podendo utilizar conta 

Google, Facebook, etc.) por parte dos ouvintes. Na plataforma também é possível 

navegar entre os episódios de áudio, compartilhar e até mesmo fazer possíveis 

downloads. 

Figura 03 – Conteúdo do QR code do cartão colecionável 01. 

 
Fonte: do autor (2025). 

O conteúdo dos áudios foram sintetizados a partir de textos públicos e 

modificados, para criar uma narrativa de introdução, desenvolvimento e conclusão. 

A escolha da duração dos áudios foi estimada para não ficar longo e cansativo para 

 



 
o usuário e ao mesmo tempo, possa em outras oportunidades seguir o projeto, 

criando outros conteúdos sobre a Casa do Baile, como curiosidades, pessoas 

importantes na construção do espaço, história, etc. Foi utilizada inteligência artificial 

da plataforma CapCut, para transformar o texto em áudio, o que futuramente poderá 

facilitar a gestão e criação de novos conteúdos para a Casa do Baile. Com essa 

ferramenta gratuita, foi possível escolher o timbre da voz do locutor, que de maneira 

programada, insere um sotaque mais próximo do idioma do texto. Também foi no 

CapCut que foram realizadas as edições de conteúdo, como a inserção da vinheta, 

criada com som de um piano digital3, título de introdução ao conteúdo e recortes de 

áudio, para melhor fluidez do conteúdo. 

O cartão 01 (Figura 04), nomeado como “A forma da inclusão”, é um cartão 

azul (CMYK [37,65%, 16,08%, 0%, 0%]), completamente preenchido por cor, que 

representa o céu da paisagem.  

3 Disponível em: https://pianoeletronico.com.br/index.html. Acesso em: 28 mai. 2025. 
 





 
fachada do edifício. Esses materiais são usados diariamente durante as 
mediações e foram elaborados com apoio técnico especializado, 
priorizando acessibilidade sensorial e autonomia. A atuação educativa da 
Casa do Baile mostra como os espaços culturais podem ser ambientes de 
descoberta para todos os públicos. Por meio da integração entre conteúdo, 
forma e experiência tátil, promove-se um encontro mais amplo e 
democrático com a arquitetura, a arte e a memória (do autor, 2025). 

As informações utilizadas para construir este texto foram pesquisadas por 

mim, em visitas à Casa do Baile, analisando as ferramentas e conversando com a 

equipe do educativo. Com as visitas, foi possível não só observar a interação dos 

visitantes, mas também entender qual a percepção do público diante de uma 

ferramenta que pode ser tocada. A primeira reação pode ser de desconfiança; 

quando uma pessoa percebe outra está manuseando uma das ferramentas, ela se 

questiona, observa e em algumas vezes compreende que é um objeto planejado 

para ser tocado. Mesmo com sinalização, as pessoas ainda sentem dificuldade de 

compreender esse convite ao público visitante. 

 O cartão número 02 (Figura 05) é nomeado como “A fauna da Pampulha”. 

Este é um cartão que, graficamente, ocupa parte da área prevista para o cartão e 

sua cor esverdeada (CMYK [48,37%, 0%, 3,27%, 40%]) representa as águas da 

lagoa; este cartão aborda a riqueza da biodiversidade do entorno da Lagoa da 

Pampulha. Ele destaca algumas das ilustres espécies de animais silvestres que 

circulam pelo perímetro urbano, além de alertar sobre a necessidade de preservar 

esse ecossistema.  

 







 
Aos olhos do público apresenta: A Pampulha que inspira. O Conjunto 
Moderno da Pampulha, em Belo Horizonte, é mais do que um ponto 
turístico às margens de uma lagoa. Ele é o reflexo de um Brasil que, lá nos 
anos 1940, ousou imaginar o futuro. Idealizado por Juscelino Kubitschek, 
então prefeito da cidade, e projetado por Oscar Niemeyer, o conjunto uniu 
arte, arquitetura e natureza em perfeita harmonia. A Igreja de São 
Francisco de Assis, o Museu de Arte da Pampulha, a Casa do Baile e o Iate 
Tênis Clube foram pensados não só como obras isoladas, mas como parte 
de um espaço coletivo, aberto ao lazer, à cultura e à convivência. Mais do 
que abrigar funções específicas, esses espaços foram criados para 
provocar sensações. A leveza das formas, o uso criativo do concreto, os 
painéis de Portinari e os jardins sinuosos de Burle Marx nos convidam a 
caminhar sem pressa, a observar, a pertencer. A Pampulha propõe um 
olhar mais humano para a cidade — onde o espaço público se transforma 
em lugar de encontro, contemplação e identidade. Essa proposta era, à 
época, extremamente inovadora, e continua sendo referência até hoje. 
Décadas depois, em 2016, o reconhecimento chegou com força 
internacional: o Conjunto da Pampulha foi declarado Patrimônio Mundial 
pela UNESCO. Um título que reforça não apenas seu valor arquitetônico, 
mas também seu papel na história urbana do Brasil. Celebrar os 82 anos da 
Pampulha, em 2025, é lembrar que inovação e beleza podem — e devem 
— caminhar juntas. E que algumas ideias, mesmo nascidas há tanto tempo, 
continuam apontando caminhos para o nosso futuro (IPHAN, 2023; 
UNESCO, s.d.). 

 O quarto e último cartão (Figura 07) deste grupo de cartões é “Os jardins de 

Burle Marx”. Nele está presente de forma predominante o verde (CMYK [30,86%, 

0%, 35,8%, 68,24%]), contendo de forma simplificada, a representação do projeto 

botânico e paisagístico de Marx; na experiência imersiva de áudio temos 

informações sobre a carreira de Marx, assim como a proximidade dele com a cidade 

de Belo Horizonte e as variedades de plantas que foram trazidas de outros 

continentes.  
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